
FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: CONCEPÇÕE TEÓRICO-METODOLÓGICAS E PRÁTICA DO ENSINO SUPERIO I

CARGA HORÁRIA: 45hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim (x ) não

EMENTA: CONCEITO DA EDUCAÇÃO SOBRE O ENFOQUE IDEOLÓGICO, POLÍTICO E SOCIAL.
PRINCIPAIS ABORDAGENS TEÓRICAS DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE. ESTRATÉGIAS
METODOLÓGICAS. PROPOSTA TEÓRICO-METODOLÓGICA NORTEADORA DAS
AÇÕES EDUCATIVAS EM SAÚDE AO SER HUMANO, FAMÍLIA E COMUNIDADE.

REFERÊNCIAS: Cordeiro FNCS,da Silva JAC. Portfólio reflexivo: ferramenta inovadora de avaliação
formativa na educação em saúde.REAS/EJCH 2019; 31: e1203 | DOI:
https://doi.org/10.25248/reas.e1203.2019
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: CONCEPÇÕE TEÓRICO-METODOLÓGICAS E PRÁTICA DO ENSINO SUPERIOR II

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( x ) não

EMENTA:
CONCEITO DA EDUCAÇÃO SOBRE O ENFOQUE IDEOLÓGICO, POLÍTICO E SOCIAL.
PRINCIPAIS ABORDAGENS TEÓRICAS DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE. ESTRATÉGIAS
METODOLÓGICAS. PROPOSTA TEÓRICO-METODOLÓGICA NORTEADORA DAS
AÇÕES EDUCATIVAS EM SAÚDE AO SER HUMANO, FAMÍLIA E COMUNIDADE.
DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM,
TEÓRICA E PRÁTICA, NO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM.

REFERÊNCIAS: Cordeiro FNCS,da Silva JAC. Portfólio reflexivo: ferramenta inovadora de avaliação
formativa na educação em saúde.REAS/EJCH 2019; 31: e1203 | DOI:
https://doi.org/10.25248/reas.e1203.2019
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para a prática de Enfermagem. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.
BATISTA, Nildo Alves et al. Educação interprofissional na formação em Saúde: a
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: GRUPOS DE ESTUDO NA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA I

CARGA HORÁRIA: 30hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( x ) não

EMENTA:
ANÁLISE CRÍTICA E REFLEXIVA DO PROJETO DE PESQUISA. AVALIAÇÃO DO
PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E SOCIALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO ENTRE
DOCENTES E DISCENTES

REFERÊNCIAS: ALMEIDA FILHO N; BARRETO ML. Epidemiologia & Saúde - Fundamentos, Métodos e
Aplicações. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2017. ISBN: 9788527720816
NASCIMENTO, L.C.N., et al. Saturação teórica em pesquisa qualitativa: relato de
experiência na entrevista com escolares. Rev Bras Enferm. 2018; 71(1):243-8.
GIL, A.C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2018. ISBN
9788597012927
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 8. ed. São
Paulo: Atlas, 2017. ISBN 9788597010121
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de Pesquisa. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017,
328 p. ISBN: 9788597012811
MEDEIROS; J.B. Redação Científica prática de fichamentos, resumos, e resenhas. São
Paulo: Atlas, 2019. ISBN: 9788597020311
POLIT, D. F.; BECK, C. T. Fundamentos de pesquisa em enfermagem; Avaliação de
evidências para a prática de enfermagem. Artmed. Porto Alegre, 2018. ISBN:
9788582714898.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: GRUPOS DE ESTUDO NA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA II

CARGA HORÁRIA: 30hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( x ) não

EMENTA:
ANÁLISE CRÍTICA E REFLEXIVA DO PROJETO DE PESQUISA. AVALIAÇÃO DO
PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E SOCIALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO ENTRE
DOCENTES E DISCENTES.

REFERÊNCIAS: ALMEIDA FILHO N; BARRETO ML. Epidemiologia & Saúde - Fundamentos, Métodos e
Aplicações. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2017. ISBN: 9788527720816

NASCIMENTO, L.C.N., et al. Saturação teórica em pesquisa qualitativa: relato de
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GIL, A.C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2018. ISBN
9788597012927

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 8. ed. São
Paulo: Atlas, 2017. ISBN 9788597010121

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de Pesquisa. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017,
328 p.ISBN: 9788597012811

MEDEIROS; J.B. Redação Científica prática de fichamentos, resumos, e resenhas. São
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evidências para a prática de enfermagem. Artmed. Porto Alegre, 2018. ISBN:
9788582714898.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: ESTUDOSAVANÇADOS EM PROCESSO DE ENFERMAGEM

CARGA HORÁRIA: 45hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA: A DISCIPLINA APRESENTA OS AVANÇOS DO CONHECIMENTO EM PROCESSO E
CLASSIFICAÇÕES DE ENFERMAGEM. DISCUTE OS FUNDAMENTOS
TEÓRICO-METODOLÓGICOS, NÍVEIS DE
EVIDÊNCIA E PESQUISA EM PROCESSO DE ENFERMAGEM.
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: Tópicos avançados em educação em saúde

CARGA HORÁRIA: 45hs TIPO DE COMPONENTE: ( x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA: Aborda questões teóricas, metodológicas ou temáticas de acordo com as demandas dos/as
mestrandas/os doutorandas/os e as necessidades do curso. Problematiza questões
contemporâneas da Enfermagem e da Educação em Saúde, com enfoque em temas
relacionados à investigação ou à teorização. Ministrada por docente do Programa ou
oferecida por ocasião de intercâmbio com professor externo.

REFERÊNCIAS: Não há bibliografia definida previamente pela natureza flexível da disciplina

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: ORGANIZAÇÃODE EVENTOS CIENTÍFICOS

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
ATIVIDADES DEORGANIZAÇÃO DE EVENTOS CIENTÍFICOS NOÂMBITO LOCAL,
NACIONAL E INTERNACIONAL.

REFERÊNCIAS: Definida em conjunto com a comissão científica do evento.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL I

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( x ) não

EMENTA: Visa a orientação individual do projeto de pesquisa junto ao orientador, na perspectiva do
desenvolvimento do instrumento de pesquisa e coleta de dados.

REFERÊNCIAS:
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Conselho Nacional de
Saúde. Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres humanos.
Brasília, 1997. 20p.
CAMPOS, C. J. G. Método de análise de conteúdo: ferramenta para a análise de dados
qualitativos no campo da saúde. Rev. bras. enferm, Brasília, v. 57, n. 5, Oct. 2004.
CONTANDRIOPOULOS, A. et al. Saber preparar uma pesquisa: Definição, estrutura,
financiamento. São Paulo: HUCITEC, 1994. 215p.
DESLANDES, S.F. Concepções em pesquisa social: articulações com o campo da
avaliação em serviços de saúde. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 13, n. 1, Jan.
1997..
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas,
1991.
MINAYO, M. C. S.; SANCHES, O. Quantitativo-qualitativo: oposição ou
complementaridade? Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 9, n. 3, Sept. 1993.
NOGUEIRA-MARTINS, M. C. F.; BOGUS, C. M. Considerações sobre a metodologia
qualitativa como recurso para o estudo das ações de humanização em saúde. Saude soc,
São Paulo, v. 13, n. 3, Dec. 2004.
RODRIGUES, R.A.P. et al. Pós-graduação em Enfermagem no Brasil e no Nordeste.
Revista Gaúcha de Enfermagem, v. 28, n. 1, p. 70-8, 2007.
SERAPIONI, M. Métodos qualitativos e quantitativos na pesquisa social em saúde: algumas
estratégias para a integração. Ciênc. saúde coletiva, Rio de Janeiro, v. 5, n. 1, 2000.
TURATO, E. R. Métodos qualitativos e quantitativos na área da saúde: definições,
diferenças e seus objetos de pesquisa. Rev. Saúde Pública, São Paulo, v. 39, n. 3, June
2005.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL II

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( x ) não

EMENTA:
Discussão e debate com o orientador do trabalho de dissertação. Esta disciplina trabalha
com a orientação individualizada dos projetos de pesquisa de cada mestrando com seus
respectivos orientadores

REFERÊNCIAS: As bibliografias são específicas de cada abordagem e projeto de pesquisa correspondente.

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL III

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( x ) não

EMENTA:
Discussão e debate com o orientador do trabalho de dissertação. Esta disciplina trabalha
com a orientação individualizada dos projetos de pesquisa de cada mestrando com seus
respectivos orientadores

REFERÊNCIAS: As bibliografias são específicas de cada abordagem e projeto de pesquisa correspondente.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL IV

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( x ) não

EMENTA:
Discussão e debate com o orientador do trabalho de dissertação. Esta disciplina trabalha
com a orientação individualizada dos projetos de pesquisa de cada mestrando com seus
respectivos orientadores

REFERÊNCIAS: As bibliografias são específicas de cada abordagem e projeto de pesquisa correspondente.

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL V

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( x ) não

EMENTA:
Discussão e debate com o orientador do trabalho de dissertação. Esta disciplina trabalha
com a orientação individualizada dos projetos de pesquisa de cada mestrando com seus
respectivos orientadores

REFERÊNCIAS: As bibliografias são específicas de cada abordagem e projeto de pesquisa correspondente.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL VI

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( x ) não

EMENTA:
Discussão e debate com o orientador do trabalho de dissertação. Esta disciplina trabalha
com a orientação individualizada dos projetos de pesquisa de cada mestrando com seus
respectivos orientadores

REFERÊNCIAS: As bibliografias são específicas de cada abordagem e projeto de pesquisa correspondente.

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS I

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X) não

EMENTA:
Produção de artigo científico em temática relacionada ao objeto de estudo da dissertação/
tese, em autoria conjunta de orientador-orientando, a ser publicado em periódico
internacional do Qualis de Enfermagem.

REFERÊNCIAS: A bibliografia é específica do artigo a ser produzido.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS II

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Produção de artigo científico em temática relacionada ao objeto de estudo da dissertação/
tese, em autoria conjunta de orientador-orientando, a ser publicado em periódico
internacional do Qualis de Enfermagem.

REFERÊNCIAS: A bibliografia é específica do artigo a ser produzido.

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: Submissão de artigo I

CARGA HORÁRIA: 0HR TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim (x ) não

EMENTA:
Escrita de artigo científico em temática relacionada ao objeto de estudo da dissertação/
tese, em autoria conjunta de orientador-orientando, a ser publicado em periódico
internacional do Qualis de Enfermagem.

REFERÊNCIAS: A bibliografia é específica do artigo a ser produzido.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: Submissão de artigo II

CARGA HORÁRIA: 0HR TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim (x ) não

EMENTA:
Escrita de artigo científico em temática relacionada ao objeto de estudo da dissertação/
tese, em autoria conjunta de orientador-orientando, a ser publicado em periódico
internacional do Qualis de Enfermagem

REFERÊNCIAS: A bibliografia é específica do artigo a ser produzido.

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE:
PRÁTICADOCENTE

CARGA HORÁRIA: 30 TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim (x ) não

EMENTA: Contribuir na formação para a docência de alunos de pós-graduação em nível de mestrado
e doutorado por meio de atividades de docência de nível médio, graduação e
pós-graduação. Visa o desenvolvimento do pós-graduando na elaboração de novas
metodologias/tecnologias acadêmicas no ensino/aprendizagem. Visitas de intercâmbio com
outras instituições para propósitos de aprendizagem da docência.

REFERÊNCIAS:
BIREAUD, A. Os métodos pedagógicos no ensino superior. Portugal: Porto, 1995.
CONTRERAS, J. Contradições e contrariedades: do profissional reflexivo ao intelectual
crítico. In: A autonomia do professor. São Paulo: Cortez, 2002. p. 133-188.



CRUZ, C. H. C. Competências e Habilidades: da proposta a prática. São Paulo: Loyola,
2002.

GUEDES, G. F.; OHARA, C. V. S.; SILVA, G. T. R. The teaching-learning process in ICU: a
PROJETO PEDAGÓGICO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
ENFERMAGEM/UFRN 29 phenomenological study. Rev. bras. Enferm, Brasília, v. 61, n. 6,
Dec. 2008.

MARCON, P. M.; MANTOVANI, M. F.; MEIER, M. J. Prática docente: oportunidade ao aluno
de pós-graduação. Cogitare Enferm, v.10, n.3, p. 58-62, set/dez. 2005. MIELKE, F. B.;
OLSCHOWSKY, A. A experiência do estágio de docência. Cogitare Enferm, v.14, n. 3,
p.579-83, jul.-set. 2009.

MORIN, E. A cabeça bem-feita: repensar e reforma, reformar o pensamento, Rio de
Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. p. 81-85.

NOGUEIRA, R. A.; PAGLIUCA, L. M. F. Estágio de docência: experiência inovadora na
prática de uma doutoranda. Texto & contexto enferm, v.10, n. 1, p.132-144, jan.-abr. 2001.
MERIGHI, M.A.B. Reflexões sobre a docência de enfermagem em uma universidade
pública. Rev. Esc. Enf. USP, v.32, n.1, p. 80-3, abr. 1998.

PIMENTEL, V.; MOTA, D. D. C. F.; KIMURA, M. Reflexões sobre o preparo para a docência
na pós-graduação em enfermagem. Rev Esc Enferm USP, v. 41, n 1, p. 161-4, 2007.

SILVA, C. C.; EGRY, E. Y. Constituição de competências para a intervenção no processo
saúde-doença da população: desafio ao educador de enfermagem. Rev. Esc. enferm. USP,
São Paulo, v. 37, n. 2, June 2003.

WALL, M. L.; PRADO, M. L.; CARRARO, T. E. A experiência de realizar um Estágio
Docência aplicando metodologias ativas. Acta paul. enferm. São Paulo, v. 21, n. 3, 2008.

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: Apresentação de trabalho científico I.

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
APRESENTAÇÃOORAL OU E-POSTER DE DE TRABALHOS EM EVENTOS
CIENTÍFICOS NO ÂMBITO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL.



REFERÊNCIAS: As bibliografias são específicas de cada trabalho científico

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: Apresentação de trabalho científico II

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
APRESENTAÇÃOORAL OU E-POSTER DE TRABALHOS EMEVENTOS CIENTÍFICOS
NO ÂMBITO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL.

REFERÊNCIAS: As bibliografias são específicas de cada trabalho científico

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: Participação em evento científico.

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim (X) não

EMENTA:
Participação em evento científico no âmbito regional, nacional e internacional.

REFERÊNCIAS: A bibliografia será de acordo com a proposta do evento científico.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: Participação na Revista de Enfermagem UFPE on line - REUOL

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim (X ) não

EMENTA:
Participação na Revista de Enfermagem UFPE on line - REUOL em atividades
científicas.

REFERÊNCIAS:
As bibliografias são específicas de cada trabalho científico.

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃOEM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: Participação na Associação Brasileira de Enfermagem

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Participação em Diretorias Científicas, Grupos de Trabalho da ABEn

REFERÊNCIAS:
As bibliografias são específicas de cada trabalho científico.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE: ENF911 - TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE E NA EDUCAÇÃO BÁSICA

CARGA HORÁRIA: 30h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Questões filosóficas, epidemiológicas, sociais e estruturais no processo de
comunicação. Ferramentas tecnológicas aplicadas na educação em saúde e na
educação básica.

REFERÊNCIAS:
ALEXANDER, B.; ASHFORD-ROWE, K.; BARAJAS-MURPHY, N.; DOBBIN, G.;
KNOTT, J.; MCCORMACK,M.; POMERANTZ, J.; SEILHAMER, R.; WEBER, N.
EDUCAUSE Horizon Report: 2019. Higher Education Edition. Louisville, CO:
EDUCAUSE, 2019.

ARAGÃO JMN, GUBERT FA, TORRES RAM, SILVA ASR, VIEIRA NFC. The use of
Facebook in health education: perceptions of adolescent students. Rev Bras
Enferm [Internet]. 2018;71(2):265-71. DOI:
http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2016-0604

BESERRAGL, OLIVEIRA PMP, PAGLIUCA LMF, ALMEIDA PC, ANJOS SJSB, PINHEIRO
AKB. Non-verbal nurseparturient communication in labor in Portuguese-
speaking countries. Rev. Latino-Am. Enfermagem. 2019;27:e3193. DOI:
http://dx.doi.org/10.1590/1518-8345.3032.3193.

Diretrizes para o uso de tecnologias educacionais / Secretaria de Estado da
Educação. Superintendência da Educação. Diretoria de Tecnologias Educacionais. –
Curitiba: SEED – Pr., 2010. - p. – (Cadernos temáticos).

FREEMAN, A., ADAMS BECKER, S., CUMMINS, M., DAVIS, A., AND
HALL GIESINGER, C. (2017). NMC/CoSN Horizon Report: 2017 K–12
Edition. Austin, Texas: The NewMedia Consortium.

http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2016-0604
http://dx.doi.org/10.1590/1518-8345.3032.3193


GIERDOWSKI, DANA C. ECAR Study of Undergraduate Students and Information
Technology, 2019. Research report. Louisville, CO: ECAR, October 2019.

Guia de tecnologias educacionais da educação integral e integrada e da
articulação da escola com seu território 2013/organização Paulo BlauthMenezes.
- Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2013. 55 p.

JOHNSON, L., ADAMS BECKER, S., ESTRADA, V., FREEMAN, A.
(2015). NMCHorizon Report: Edicao Educacao Basica 2015. Austin, Texas: The
NewMedia Consortium.

LITTLEJOHN, S.W. Fundamentos Teóricos da Comunicação Humana. Rio de
Janeiro, Zahar Ed., 1982.

LORENZETTI, J. et al. Tecnologia, inovação tecnológica e saúde: uma reflexão
necessária. Texto Contexto Enferm, Florianópolis, 2012 Abr-Jun; 21(2): 432-9.

NIETSCHE, E. A.; TEIXEIRA, E.; MEDEIROS, H. P. Tecnologias cuidativo-
educacionais: Umapossibilidade para o empoderamento do(a) enfermeiro(a)?
Porto Alegre-RS: Editora Moriá, 2014.213p.

SAHB,WARLLEY FERREIRA; ALMEIDA, FERNANDO JOSÉ. Tecnologia como
direito humano: acesso, liberdade, usos e criação. Interacções. N° 48: 1-20. 2018.

SALBEGO C, NIETSCHE EA, TEIXEIRA E, GIRARDON-PERLINI NMO,WILD CF,
ILHA S. Care-educational technologies: an emerging concept of the praxis of
nurses in a hospital context. Rev Bras Enferm [Internet]. 2018;71(Suppl
6):2666-74. [Thematic Issue: Good practices in the care process as the centrality
of the Nursing] DOI: http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0753.

SEMINOTTI, N. (organizador). O pequeno grupo como um sistema complexo: uma
estratégia inovadora para produção de saúde na atenção básica [recurso
eletrônico]. 1.ed. – Porto Alegre : Rede UNIDA, 2016. 217 p. : il. – (Série Atenção
Básica e Educação na Saúde) ISBN: 978-85-66659-64-1 DOI:
10.18310/978-85-66659-64-1.

SILVA, R. C.; FERREIRA, M. A. Tecnologia no cuidado de enfermagem: uma analise
a partir domarco conceitual da Enfermagem Fundamental. Rev Bras Enferm. 2014
jan-fev; 67(1): 111-8.

STEFANELLI, Maguida Costa; CARVALHO, Emilia Campos de. A comunicação nos
diferentes contextos da enfermagem. Barueri-SP: EditoraManole, 2005. 159p.

http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0753


TORRES, G. M. C.; FIGUEIREDO, I. D. T.; CÂNDIDO, J. A. B.; PINTO, A. G. A.
Comunicação não verbal no cuidado com usuários hipertensos na Estratégia
Saúde da Família. REFACS, Uberaba, MG, v. 7, n. 3, p. 284-295, 2019.

VERASZTO, E. V.; SILVA, D.;MIRANDA, N. A.; SIMON, F. O. Tecnologia: Buscando
uma definição para o conceito. PRISMA.COM. 2008; N°7: 60-85.

ZUCOLOTO,GRAZIELA FERRERO; RESPONDOVESK,WILLIAM. Inovação com
impacto social: afinal, do que falamos? Radar, 57. Ago. 2018.



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE: ENF917 -MÉTODOSQUANTITATIVOSNA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

CARGA HORÁRIA: 60h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Processo de pesquisa quantitativa em enfermagem, saúde e educação. Desenhos
de estudos. Análise dos estudos em enfermagem, saúde e educação no processo
de cuidar. Informática aplicada ao método quantitativo.

REFERÊNCIAS:
Almeida Filho N.; BarretoML Epidemiologia & Saúde - Fundamentos, Métodos e
Aplicações. 1a. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. ISBN
978-85-277-2081-6

Boostel R, Felix JVC, Bortolato-Major C, Pedrolo E, Vayego SA,MantovaniMF.
Estresse do estudante de enfermagem na simulação clínica: ensaio clínico
randomizado. Rev Bras Enferm. 2018;71(3):967-74.

Dutra, HS, Reis VN. Desenhos de estudos experimentais e quase-experimentais:
definições e desafios na pesquisa em enfermagem. Rev enferm UFPE on line.
2016; 10(6):2230-41. Esperón JMT. Pesquisa Quantitativa na Ciência da
Enfermagem. Esc Anna Nery. 2017; 21(1):e20170027.

Hulley SB; Cummings SR; BrownerWS; Grady DG; Newman TB.Delineando a
pesquisa clínica. 4a ed. Artmed. Porto Alegre, 2015.ISBN-9788582711897

Malacarne J, Heirich AS, Cunha EAT, Kolte IV, Santos RS, Basta PC. Desempenho de
testes para o diagnóstico de tuberculose pulmonar em populações indígenas no
Brasil: a contribuição do Teste Rápido Molecular. J Bras Pneumol. 2019;
45(2):e20180185.



Marôco J. Análise Estatística como SPSS Statistics. 7a ed. Pinheiro/PT:
ReportNumber, 2018. ISBN 9899676357

Monteiro DLM., et. al. Fatores associados ao câncer demama gestacional: estudo
caso-controle. Ciência & Saúde Coletiva. 2019; 24(6):2361-69.

Oliveira PC, Pires LM., Junqueira ALN, Vieira MAS, Matos MA, Caetano KAA.,
Minamisava R, Teles SA, Souza MM. Conhecimento em saúde sexual e
reprodutiva: estudo transversal comadolescentes. Rev. Eletr. Enf. [Internet]. 2017;
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Rouquayrol M.Z, Gurgel M. Epidemiologia & Saúde. 8a ed. Rio de Janeiro:
Medbook, 2017. ISBN 9788583690290
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Souza, MCMR, Horta NC. Enfermagem em Saúde Coletiva - Teoria e Prática. 2a ed.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. ISBN 8527731975.
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE:
ENF909 -MÉTODOSQUALITATIVOSNA INVESTIGAÇÃO

CIENTÍFICA

CARGA HORÁRIA: 45h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Análise dos aspectos fundamentais da metodologia qualitativa no campo da
saúde.Estudo das abordagens sociológica e antropológica da saúde. Referencias
teórico-metodológicos. Técnicas para coleta de dados. Referenciais para análise de
dados. Uso de softwares para análise de dados. Adoção do referencial teórico em
articulação com dados empíricos da pesquisa qualitativa.

REFERÊNCIAS:
.ANGROSINO,M. Etnografia e observação participante. Tradução: FONSECA, J.
Porto Alegre: Artmed, 2009.

BANKS,M. Dados visuais para pesquisa qualitativa. Tradução: FONSECA, J. Porto
Alegre: Artmed, 2009.

BARBOUR, R. Grupos focais. Tradução: DUARTE,M.F. Porto Alegre: Artmed, 2009.

BRADSHAW, C.; ATKINSON, S.; DOODY, O. Employing a Qualitative Description
Approach in Health Care Research. Global Qualitative Nursing Research 2017; 4:
1–8

CHARMAZ, K. A construção da teoria fundamentada: guia pratico para análise
qualitativa. Tradução: COSTA, J.E. Porto Alegre: Artmed, 2009.

CRESWELL, J.W. Projeto de pesquisa:métodos qualitativo, quantitativo emisto.;
tradução Luciana de Oliveira da Rocha. Porto Alegre: Artmed, 2007.

FLICK, U. Qualidade na pesquisa qualitativa. Tradução: COSTA, R.C. Porto Alegre:
Artmed, 2009.

FLICK, U. Uma introdução à pesquisa qualitativa. Tradução: NETZ, S. Porto Alegre:



Bookman, 2004.

GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Traduçao: COSTA, R.C. Porto Alegre:
Artmed, 2009.

KOLAR, K.; AHMAD, F.; CHAN, W.M.; LANA, D. Timeline Mapping in Qualitative
Interviews: A Study of Resilience with marginalized groups. International Journal
of Qualitative Methods 2015, 14(3).

KINCHIN, I.M.; STREATFIELD, D.; HAY, D.B. Using ConceptMapping to Enhance the
Research Interview. International Journal of Qualitative Methods 2010, 9(1)

MINAYO,M.C.S.; GUERRIERO, I.C.Z. Reflexividade como éthos da pesquisa
qualitativa. Ciência & Saúde Coletiva, v.19, n.4, p.1103-1112, 2014.

TONG, A.; SAINSBURY, P.; CRAIG, J. Consolidated criteria for reporting qualitative
research (COREQ): a 32-item checklist for interviews and focus groups.
International Journal for Quality in Health Care. , V.19, N6, P.349-357, 2007.
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE:
ENF902 - METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

CARGA HORÁRIA: 30 TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Pensamento científico utilizando-se da lógica indutiva e dedutiva. Método
científico. Características do método quantitativo e qualitativo. Elaboração do
projeto de pesquisa.

1. ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DENORMAS TÉCNICAS. Informação e
REFERÊNCIAS: documentação: referências - elaboração. NBR 6023:2002. Rio de Janeiro: ABNT,

2002.

2. ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DENORMAS TÉCNICAS. Informação e
documentação - Índice - Apresentação. NBR 6034:2004. Rio de Janeiro: ABNT,
2004.

3. ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DENORMAS TÉCNICAS. Informação e
documentação - Trabalhos acadêmicos - Apresentação. NBR 14724:2011. Rio de
Janeiro: ABNT, 2011b.

4. ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DENORMAS TÉCNICAS. Informação e
documentação - Projeto de pesquisa - Apresentação. NBR 15287:2011. Rio de
Janeiro: ABNT, 2011a.

5. BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução no 466, de
12 de dezembro de 2012. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. Disponível em:
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2013/res0466_12_12_2012.html
>.

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2013/res0466_12_12_2012.html


6. FERRAREZI JUNIOR, C. Guia do trabalho científico: do projeto à redação final:
monografia, dissertação e tese. São Paulo: Contexto, 2013.

7. HULLEY, S. B. et al. Designing clnical research. 4. ed. Philadelphia: Lippincot
Williams &Wilkins, 2013.

8. HULLEY, S. B.; NEWMAN, T. B.; CUMMINGS, S. R. Getting Started: the anatomy
and physiology of clinical research. In: HULLEY, S. B. et al. Designing clnical
research. 4. ed. Philadelphia: Lippincot Williams &Wilkins, 2013.

9. IBGE. INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Centro de
Documentação eDisseminação de Informações. Normas de apresentação tabular.
3. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. Disponível em:
<http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf>.

10. KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva,
2000.

11. LAKATOS, E. M.;MARCONI, M. de A. Fundamentos demetodologia científica.
5. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

12. PLATAFORMABRASIL. Submissão de projetos de pesquisa. Versão 2.1. 2013.
Disponível em:
<http://www.graduacao.univasf.edu.br/cedep/arquivos/SUBMETER%20PROJETO
%20DE%20PESQUISA%20 Plataforma%20Brasil.pdf>.

13. POLIT, D. F.; BECK, C. T. Fundamentos de pesquisa emenfermagem: avaliação
de evidências para a prática da enfermagem. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.
670p.

14. POPPER, Karl. A lógica da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Cultrix, 2013.

15. SCHARDT, C. et al. Utilization of the PICO framework to improve searching
PubMed for clinical questions.BMCMed Inform Decis Mak., v. 7, p. 16, jun. 2007.
Disponível em:
<http://www.biomedcentral.com/content/pdf/1472-6947-7-16.pdf>.

16. UFPE. Universidade Federal de Pernambuco. Centro de Ciências da Saúde.
Comitê de Ética. c2009a. Disponível em:
<https://www3.ufpe.br/ccs/index.php?option=com_content&view=article&id=32
7&Itemid=255>.

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf
http://www.graduacao.univasf.edu.br/cedep/arquivos/SUBMETER%20PROJETO%20DE%20PESQUISA%20
http://www.graduacao.univasf.edu.br/cedep/arquivos/SUBMETER%20PROJETO%20DE%20PESQUISA%20
http://www.biomedcentral.com/content/pdf/1472-6947-7-16.pdf


FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE: ENF920 - INVESTIGAÇÃO CLÍNICA APLICADA À ENFERMAGEM

CARGA HORÁRIA: 30h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
COMPREENDE PESQUISAS DIRECIONADAS AO ESTUDO DO CUIDADO DE
INDIVÍDUOS E GRUPOS, DE SEUS PROBLEMAS E DE SUAS NECESSIDADES DE
SAÚDE. DERIVAM DE QUESTÕES IDENTIFICADAS NA PRÁTICA CLÍNICA E NA BUSCA
DE RESPOSTAS E TESTE DE INTERVENÇÕES QUE RESOLVAM TAIS QUESTÕES, POR
MEIO DE APLICAÇÃO DE TÉCNICAS INDUTIVAS, DEDUTIVAS E INSTRUMENTAIS DE
INVESTIGAÇÃO. ENGLOBA TAMBÉM PESQUISAS RELATIVAS À ANÁLISE DOS
EFEITOS DAS AÇÕES E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM NOS RESULTADOS
CLÍNICOS E NAS RESPOSTAS HUMANAS AO PROCESSO DE SAÚDE-DOENÇA.

REFERÊNCIAS:
Martins FDP, Leal LP, Linhares FMP, Santos AHS, Leite GO, PontesCM.Effect of the
board game as educational technology on schoolchildren’sknowledge on
breastfeeding. Rev. Latino-Am. Enfermagem. 2018;26:e3049.DOI:
http://dx.doi.org/10.1590/1518-8345.2316.3049. Schulz K F , Altman D G , Moher
D . Declaração CONSORT 2010: diretrizesatualizadas para relatar ensaios clínicos
randomizados degruposparalelos BMJ 2010; 340 : c332 doi: 10.1136 / bmj.c332

LUNARDI, A. C (Org.). Manual de Pesquisa Clínica Aplicada à Saúde.1.ed.São
Paulo:Blucher, 2020. ISBN: 9788521210146. ESTEITIE, R. Fundamentos de
Pesquisa Clínica [recurso eletrônico].1.ed.Porto Alegre:
AMGH, 2015. ISBN: 978-85-8055-512-7. HULLEY, S. B.; et al. Delineando a Pesquisa
Clínica: UmaAbordagemEpidemiológica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.

Pinto RH, Sousa SM, Santos CR, Senna SM, Leal LP, Vasconcelos EMR. Efeitoda
terapia floral no estresse docente: ensaio clínico randomizado. REME-RevMin
Enferm.2020;24:e-1318.DOI: 10.5935/1415-2762.20200055

http://dx.doi.org/10.1590/1518-8345.2316.3049


SACKETT, D. L.; HAYNES, R. B.; GUYATT,G.Epidemiologia clínica. Comorealizar
pesquisa clínica na prática.3. ed.Porto Alegre: Artmed, 2008.ISBN:9788536313610

Boostel R, Felix JVC, Bortolato-Major C, Pedrolo E, Vayego SA, MantovaniMF.
Estresse do estudante de enfermagem na simulação clínica: ensaioclínico
randomizado. Rev Bras Enferm. 2018;71(3):967-74.

VILELA, R.; DANTAS, S. R. P. E.; TRABASSO, P. Equipe interdisciplinarreduzinfecção
sanguínea relacionada ao cateter venoso central emUnidadedeTerapia Intensiva
Pediátrica. Rev. paul. pediatr., São Paulo, v. 28,n.4,p.292-98. 2010. ISSN 0103-0582
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de VigilânciaSanitária(ANVISA).
BRASIL.Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância
Sanitária(ANVISA).Ensaios clínicos: princípios e prática. Brasília: Sobravime; 2010.

SOUZA P. O enfermeiro e a gerência na pesquisa clínica: um estudo sobre sua
inserção [dissertação]. Rio de Janeiro: Escola de Enfermagem AnnaNery,
Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2010



FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE:

ENF913 -FUNDAMENTOSHISTÓRICOS, SOCIAIS E ANTROPOLÓGICOS DA SAÚDE E
DA FAMÍLIA

CARGA HORÁRIA: 60h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Abordagem da saúde como valor cultural da sociedade. Paradigmas de diferentes
culturas e grupos sociais que explicam as causas dos agravos à saúde. Estudos
antropológicos e históricos sobre a família. Interação das dimensões sociais da
vida humana no contexto familiar. Cultura e o processo de cuidar da família.

REFERÊNCIAS:
ATAÍDE,M.A.; GUIMARÃES, J.A.M.A.P.V. Diversidade cultural e intolerância
religiosa: uma afronta aos direitos humanos, uma questão de educação.
Momento: diálogos em educação, Rio Grande-RS, v. 26, n. 2, p. 297-
312, 2017.

AZEVEDO, E. Alimentação, sociedade e cultura: temas contemporâneos.
Sociologias, Porto Alegre, ano 19, n 44, p. 276-307, 2017.

BADKE,M.R.; BARBIERI, R.L.; RIBEIRO,M.V.; CEOLIN, T.;MARTÍNEZ-HERNÁEZ; À.;
ALVIM, N.A.T.Meanings of the use ofmedicinal plants in self-care practices.
Revista da Escola de EnfermagemUSP, São Paulo, v.53, p. e03526, 2019.

BARRETO,M.; CREPALDI, M.A. Genograma no contexto do SUS e suas a partir de
um estudo de caso. Nova Perspectiva Sistêmica, São Paulo, n. 58, p. 74-85, 2017

BATISTA, V.C. et al. Fatores associados às práticas de violência conjugal em
mulheres de apenados. Acta Paul Enferm., São Paulo, v. 33, p.1-11, 2020.

BIROLI, Flávia. Gênero e desigualdades. Limites da democracia no Brasil. São
Paulo: Boitempo, 2018.



BLANKENHEIM, T.; OLIVEIRA-MENEGOTTO, L.M.; SILVA, D.R.Q.
homoparentalidade: um diálogo com a produção acadêmica no Brasil. Fractal:
Revista de Psicologia, Niterói-RJ, v. 30, n. 2, p. 243-249, 2018.

BOFF, Leonardo. Saber cuidar. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2017.

CAMPOS, C.H.; MACHADO, L.Z.; NUNES, J.K.; SILVA, A.R. Cultura do estupro ou
cultura antiestupro? Revista Direito GV, São Paulo, v.13, n.3, p. 981-1006, 2017.

CAPRA, F. O Ponto deMutação: A Ciência, a Sociedade e a Cultura Emergente. São
Paulo: Cultrix, 1982.

CÉ. J.P.; JALMUSNY, Y.; HAMANN, C.; PIZZINATO, A. Quilombo do Sopapo:
aproximação etnográfica de umnúcleo de “Cultura Viva”. Fractal: Revista de
Psicologia, Niterói-RJ, v. 31, n. 2, p. 102-110, 2019.

COLLING, A. M.; ACOM, A. C. Corpo feminino, corpo político: de fustigado a
devorador do instituído. Revista Prâksis, Novo Hamburgo, ano 16, n. 2, p. 128-147,
2019.

COSTA, Jurandir Freire. OrdemMédica e Norma Familiar. 5. ed. Rio de Janeiro:
Edições Graal, 2004.

CZERESNIA, D.; MACIEL, E.M.G.S.; OVIEDO R.A.M. Os sentidos da saúde e da
doença. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2017.

DOS SANTOS, A. A.; DOS SANTOS, J. B.; LEMOS, R. G.; ACIOLI, F. R. D. Genograma e
Ecomapa: Utilização no Processo de Cuidado na Estratégia de Saúde da Família.
Brazilian Journal of Health Review, Paraná, v. 2, n. 4, p. 3368-3372, 2019.

ENGELS, Friedrich. A origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado. 16.
ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2017.

FERNANDES, E.T.B.S.; NASCIMENTO, E.R.; FERREIRA, S.L.; COELHO, E.A.C.; SILVA,
L.R.; PEREIRA,C.O.J. Prevenção do câncer do colo uterino de quilombolas à luz da
teoria de Leininger. Revista Gaúcha de Enfermagem, Porto Alegre, v.39, p.
e2016-0004, 2018.

FIGUEIREDO, D.C.; NASCIMENTO, F.S.; RODRIGUES,M.E. Discurso, culto ao corpo e
identidade: representações do corpo feminino em revistas brasileiras. Linguagem
em Discurso, Tubarão-SC, v. 17, n. 1, p. 67-87, 2017.



FRANÇA,M.S.; LOPES,M.V.O.; FRAZÃO, C.M.F.Q.; GUEDES, T.G.; LINHARES, F.M.P.;
PONTES, C.M. Características da rede social de apoio ineficaz: revisão integrativa.
Revista Gaúcha de Enfermagem, Porto Alegre, v. 39, p. e20170303, 2018.
Disponível em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-
14472018000100507&lng=pt&nrm=iso

GERHARDT, Tatiana Engel. Cultura e cuidado: dilemas e desafios do ensino da
antropologia na graduação em Saúde Coletiva. Saúde e Sociedade, São Paulo,
v.28, n.2, p.38-52, 2019.

GERKEN, C.H.S.; GALVÃO, A.M.O.; DIAS, F.S. Práticas Culturais e Jogos de
Linguagem entre os Povos Xakriabá. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 44, n.
2, p. e82603, 2019.

GIORDANI, A.T. Humanização da saúde e do cuidado. Rio de Janeiro: SENAC RIO,
2015.

HELMAN, Cecil G. Cultura, saúde e doença. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

HINO, P.; SANTOS, J.O.; ROSA, A.S. People living on the street from the health
point of view. Revista Brasileira Enfermagem, Brasília-DF, v.71, n. Suppl 1, p.
684-92, 2018.

INFORSATO, E.A.; CASTRO, E.D.; BUELAU, R.M.; VALENT, I.U.; SILVA, C.M.; LIMA,
E.M.F.A. Arte, corpo, saúde e cultura num território de fazer junto. Fractal: Revista
de Psicologia, Niterói-RJ, v. 29, n. 2, p. 110-117, 2017.

LERMEN, H.S.; GIL, B.L.; CÚNICO, S.D.; JESUS, L.O. Saúde no cárcere: análise das
políticas sociais de saúde voltadas à população prisional brasileira. Physis Revista
de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 25, n. 3, p. 905-924, 2015.

LICONA, J.F.M.; GÁMEZ, G.I.R.; OVIEDO, A.D.; ARELLANO,M.A.R. Nociones y
concepciones de parentalidad y família. Escola Anna Nery, Rio de janeiro, v.22, n.1,
p. e20170148, 2018.

LIMA, A.; ALVARENGA FILHO, J.R. A Potência do Cuidado: uma Experiência no
Sistema Prisional de Pernambuco. Psicologia: Ciência e Profissão, Brasília-DF, 2018
v. 38, n. esp.2, p. 117-130, 2018.

MARRERO, L. et al. Violência institucional referida pelo acompanhante da
parturiente emmaternidades públicas. Acta Paul Enferm. São Paulo, v.33, p.1-9,
2020.

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-


MINAYO,M.C.S.; ASSIS, S.G. Novas e Velhas Faces da Violência no Século XXI: visão
da literatura brasileira do campo da saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2017.

MINAYO,M.C.S.; CONSTANTINO, P. Deserdados Sociais: condições de vida e saúde
dos presos do estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2015.

MIRANDA, L.; SILVA, L.J.; SOUZA, Y.F. Entre ausência de doença e cuidado possível:
a saúde segundo usuárias da estratégia saúde da família. Trabalho, Educação e
Saúde, Rio de Janeiro, v.17, n. 1, p. e0017404, 2019.

MOREIRA, C.M.G. Cultura Popular Negra e Subalternidade: uma análise do
espetáculo Zumbi de João das Neves. Revista Brasileira de Estudos da Presença,
Porto Alegre, v. 9, n. 1, p. e78813, 2019.

NASCIMENTO, G.C.M.; SCORSOLINI-COMIN, F. A Revelação da Homossexualidade
na Família: Revisão Integrativa da Literatura Científica. Temas em Psicologia,
Ribeirão Preto, v. 26, n. 3, p. 1527-1541, 2018.

NETO, M.; NEVES, A.; PORTO, F. Cuidado, arte, cultura. Curitiba: APPRIS, 2019.
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Janeiro, v. 43, n. 121, p. 429-440, 2019.
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29, n. Spe, p. e20190262, 2020.
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OLIVEIRA, R.G. et al. Desigualdades raciais e a morte como horizonte:
considerações sobre a COVID-19 e o racismo estrutural. Cad. Saúde Pública, v. 36,
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PASSOS,M.M.B.; ALBINO, R.C.; FEITOZA-SILVA,M.; OLIVEIRA, D.R. A disseminação
cultural das garrafadas no Brasil: um paralelo entre medicina popular e legislação
sanitária. Saúde Debate, Rio de Janeiro, v. 42, n.116, p. 248-262, 2018.
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE:
ENF924 - EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS E ESTUDOSMETODOLÓGICOS NA

ENFERMAGEM

CARGA HORÁRIA: 30h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA: Construção de revisões sistemáticas. Validação de instrumentos de pesquisa.
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE: ENF906 - ÉTICA E BIOÉTICA DO SER - DO SABER E DO FAZER

CARGA HORÁRIA: 30h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Evolução histórica da ética e origem da bioética como ciência. A ética norteando a
arte do cuidar do ser, do saber, e do fazer. Aspectos bioéticos das pesquisas.
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Links recomendados:
• AssociaçãoMédicaMundial: http://www.wma.net/s/home.html
• CDCAssociateDirector for Science http://www.cdc.gov/od/ads/
• Conselho das Organizações Internacionais de CiênciasMédicas – CIOMS/OMS:
http://www.cioms.ch/index.html
• Conselho Nacional de Ética para as Ciências da Vida – CNECV:
cnecv@sg.pcm.gov.pt
• European Network for Biomedical Ethics:
http://endebit.izew.uni-tuebingen.de/bme/
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• Foro Latinoamericano de Comités de Ética en Investigación en Salud:
www.flaceis.org
• International Compilation of Human Subject Research Protections
• http://www.hhs.gov/ohrp/international/index.html#NatlPol
• NIHOnline Training in Human Subject Protections: http://cme.nci.nih.gov/
• OrganizaçãoMundial da Saúde: http://www.who.int/home-page/index.es.shtml
• OrganizaçãoMundial de Saúde. Guidelines for Good Clinical Practice (GCP) for
Trials on
Pharmaceutical Products. Documento disponível para leitura em:
www.who.int/medicines/library/par/ggcp/GGCP.shtml
•
http://www.who.int/rpc/research_ethics/InformedConsent-clinicalstudies_for_pri
nt.pdf
• Consentimento Informado para Guarda deMaterial Biológico e Amostras não
Utilizadas:
• http://www.who.int/rpc/research_ethics/Consent_for_storage.pdf
• Consentimento Informado para Estudos Qualitativos:
• http://www.who.int/rpc/research_ethics/ICF-qualitativestudies_for_print.pdf
• Termo de Assentimento (permissão) para Crianças eMenores:
• http://www.who.int/rpc/research_ethics/InformedAssent_children.pdf
• Consentimento Informado para Pais de Crianças Envolvidas emPesquisas
Clínicas:
• http://www.who.int/entity/rpc/research_ethics/ICF-ParentalConsent-clinical.pdf
• PAHO/OPS – ProgramaRegional de Bioética: http://www.bioetica.ops-oms.org
• TheNuffield Council on Bioethics: http://www.nuffield.org/bioethics/
• The Nuffield Council on Bioethics. “Ética de la Investigación relativa a la atención
sanitaria
en los países en desarrollo”, 2002. Disponível para leitura em:
ttp://www.nuffieldbioethics.org/filelibrary/pdf/esreport.pdf
• Organização das Nações Unidas – Declaração Universal dos Direitos Humanos:
http://www.fda.gov/oc/oha/IRB/toc.html
• U.S. National Bioethics Advisory Committee http://bioethics.gov/
• U.S. Office of Human Research http://ohrp.osophs.dhhs.gov/
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
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NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE:

ENF905 - ESPIRITUALIDADE EM SAÚDE E PRÁTICAS
INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NA ENFERMAGEM/SAÚDE

CARGA HORÁRIA: 45h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Estudos sobre a Espiritualidade e Saúde centrados nos modelos de atenção e na
integralidade do cuidado. Abordagem das práticas integrativas e complementares
em saúde contextualizando a evolução histórica, a inserção na enfermagem e
implicações na saúde individual e coletiva.
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ROCHA. R.L., PINHEIRO.M.L. P. A utilização da fitoterapia e plantas medicinais
como prática terapêutica pela visão de estudantes de enfermagem. Revista
Conexão Ciência I Vol. 14 I No 3 I 2019.
ANDREI. P., PERES.A., CAMUNE.D. Aromaterapia e suas aplicações. Caderno centro
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ENF903 - CONCEPÇÕES EPISTEMOLÓGICAS DO SER E DO FAZER NAS

CIÊNCIAS DA ENFERMAGEM, SAÚDE E EDUCAÇÃO

CARGA HORÁRIA: 30h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
Conhecimento da essência do cuidar relacionado com as ciências da enfermagem,
da saúde e da educação. O cuidado do outro e o cuidado de si. O processo de
trabalho na enfermagem, saúde e educação. O cuidado e suas interfaces com a
pesquisa.

REFERÊNCIAS:
CARPER, B. A. Fundamental patterns of knowledge in nursing. Advances in Nursing
Science, v.1, n. 1, 1978.

CHINN, P. L. KRAMER,M. K. Theory and nursing: a systematic approach. 4th. St.
Louis:Mosby, 1995.

FAWCETT, J. Contemporary nursing knowledge: analysis and evaluation of nursing
models and theories. 2th. Philadelphia: F. A. Davis Company, 2006.

GARCIA, T. R.; NÓBREGA, M.M. L. Contribuição das teorias de enfermagem para a
construção do conhecimento da área. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 57, n.
2, p. 228-32, 2004.

LOPES,M. V. O; SILVA, V. M.; HERDMAN, T. H. Causation and validation of nursing
diagnoses: a middle range theory. International Journal of Nursing Knowledge, v.
8, n. 21, p.53-9, 2017.

MCEWEN,M.; WILLS, E. M. Bases teóricas de enfermagem. 4. ed. Porto Alegre:
Artmed,2016.



MELEIS, A. I. Theoretical nursing: development and progress. 5th. Philadelphia:
Lippincott Williams &Wilkins, 2012.

RODGERS, B. L.; KNAFL, K. A. Concept development in nursing: foundations,
techniques and applications. 2th. Philadelphia:W. B. Saunders Company, 2000.

WALKER, L. O.; AVANT, K. C. Strategies for theory construction in nursing. 5th
Edition, Upper Saddle River: Pearson/Prentice Hall, 2011.

BERTICELLI, I. A. Epistemologia e educação: da complexidade, auto-organização e
caos.Argos, 2006.

BOFF, L. Saber Cuidar: a ética do ser humano-compaixão pela terra. 11. ed.
Petrópolis (RJ):Vozes, 2004, 200 p.

CARVALHO, A. D. Epistemologia das ciências da educação. 4 ed. Afrontamento,
2002.

DIOGENES, E. Metodologia e epistemologia na produção científica. Edufal, 2005.

GAMBOA, S. S. Pesquisa em educação: métodos e epistemologia. Argos, 2007.

GRANATO, T. Ser e Fazer. Idéias e Letras, 2006.

MAGALHÃES, L. M. T.; IDE, C. A. C. O ensino superior em enfermagem e o desafio
da mudança: os referenciais de um novo processo de formação. In: IDE, C. A. C;
DOMENICO, E. B.L. Ensinando e aprendendo um novo estilo de cuidar. São Paulo:
Atheneu, 2006, 175 p.

NAJMANOVICH, D. Epistemologia para principiantes. Argentina: Longseller, 2008.

NEUENFELDT, E. Epistemologia, Violência, Sexualidade: olhares do In: Congresso
Latino-Americano de Gênero. Sinodal, 2008.

SOSA, E. Compêndio de Epistemologia. São Paulo: Loyola, 2008.

PAVIANI, J. Educação, Ética e Epistemologia. Caxias do Sul: Educs, 2005.

WRIGHT, LORRAINE M. Enfermeiras e Famílias: um guia para avaliação e
intervenção na família. Tradução SilviaM. Spada, 3 ed. São Paulo:Roca, 2002.

BELLATO, R.; PEREIRA,W.R. Enfermagem: da cultura da subalternidade a cultura
da solidariedade. Texto & Contexto Enfermagem, v.15, n.1, p.17-25, 2006.



BENJUMEA, C. C. Cuidado familiar em condições crônicas: uma aproximação à
literatura. Revista Texto& Contexto Enfermagem, Jan-Fev, 13(1): 137-146, 2005.

CESTARI, M. E. Padrões de conhecimento de Enfermagem e suas implicações no
ensino. Rev. Gaúcha de Enfermagem, Porto Alegre, v. 24, n.1, p. 34-41, 2003.

COSTENARO, R.G. S.; LACERDAM.R.; FERREIRA CLL. Maus tratos institucionais no
ambiente de trabalho em saúde: propostas que podemmodificar esta realidade.
Rev Gaúcha Enfermagem, Porto Alegre (RS): 2008 set; 29(3): 481-5.

DAHER, D. V.; SANTO, F. H. E.; ESCUDERIO, C. L Cuidar e pesquisar: práticas
complementares ou excludentes? Rev. Latino-Am. Enfermagem, v.10, n.2,
p.145-50, mar/abr., 2002.

FARIA, J. I. L.; CASAGRANDE, L. D. R. A educação para o século XXI e a formação do
professor reflexivo na enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem, v.12, n.5, p.
821-7, set/out., 2004.

KLETEMBERG, D. F., MANTOVANI, M.F.; LACERDA,M. R. Entre a teoria e as práticas
de cuidar: que caminho trilhar. Cogitare Enfermagem, Curitiba, v.9, n.1, p. 94-99,
jan/jun., 2004.

LUNARDI, V. L. et. al. O cuidado de si como condição para o cuidado dos outros na
prática de saúde. Rev. Latino-Am. Enfermagem, v.12, n. 6, p. 933-9, nov/dez.,
2004. CONSULTAS ADICIONAIS: dissertações, teses, textos e artigos obtidos em
bancos de dados (Scopus, Web of science, Scielo, Lilacs, Medline, Portal de
Periódicos da CAPES, Portal de teses e dissertações da USP).
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NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE: ENF919 - BIOESTATÍSTICAAVANÇADAAPLICADA À INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

CARGA HORÁRIA: 60h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA: Modelos de regressãomultivariadas nos estudos epidemiológicos.

REFERÊNCIAS:
1. ARANGO, H. G. Bioestatística: teórica e computacional: com banco de dados
reais em disco. 3. ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan. 2011.
2. FÁVERO, Luiz Paulo; BELFIORE, Patrícia.Manual de Análise de Dados: Estatística
e ModelagemMultivariada com Excel®, SPSS® e Stata®. – 1 ed. Editora GEN LTC:
2017.
3. FÁVERO, Luiz Paulo; FÁVERO, Patrícia. Análise de Dados: TécnicasMultivariadas
Exploratórias com SPSS e STATA. – 1 ed. Editora GEN Atlas: 2017.
4. FRONTEIRA, Ines. Manual de Epidemiologia. - 1a ed. Editora Almedina: 2018.
5. HADDAD, N.Metodologia e estudos em ciências da saúde: como planejar,
analisar e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Roca. 2004.
6. INFANTOSI, Antonio Fernando Catelli; COSTA, João Carlos GamaDias; ALMEIDA,
Renan Moritz Varnier Rodrigues. Análise de Correspondência: bases teóricas na
interpretação de dados categóricos em Ciências da Saúde. Cad Saúde Pública, Rio
de Janeiro [Online], vol. 30, n. 3, p. 473-486, 2014. Disponível em:
https://www.scielo.br/pdf/csp/v30n3/0102-311X-csp- 30-3-0473.pdf.
7. LI, Qianqian et al. A new strategy of applying modeling indicator determined
method to high-level fusion for quantitative analysis. Spectrochimica Acta Part A:
Molecular and Biomolecular Spectroscopy [Online], vol. 219, p. 274-280, 2019.
Disponível em:
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S138614251930397X.
8. LOPES Bernardo et al. Bioestatísticas: conceitos fundamentais e aplicações
práticas. Rev Bras Oftalmo [Online], vol. 73, n. 1, p. 16-22, 2014. Disponível em:
https://www.scielo.br/pdf/rbof/v73n1/0034-7280-rbof-73-01-0016.pdf.

http://www.scielo.br/pdf/csp/v30n3/0102-311X-csp-
http://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S138614251930397X
http://www.scielo.br/pdf/rbof/v73n1/0034-7280-rbof-73-01-0016.pdf


9. MORETTIN, Pedro A; BUSSAB, Wilton de O. Estatística Básica. - 9a ed. Editora
Saraiva: 2017. 10. ROSNER, Bernard. Fundamentos de Bioestatística. – 1a ed.
Editora Cengage Learning BR: 2017. 11. TSA, Maria Jose Conceição. Leitura crítica
de dados estatísticos em trabalhos científicos. Rev Bras Cir Cardiovasc, vol. 23, n.
3, p. 396-399, 2008. Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-
76382008000300018&script=sci_abstract&tlng=pt. 12. VIEIRA, Sonia.
Bioestatística. - 4a ed. Editora Gen: 2018.

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-
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NOME DO PROGRAMA: PROGRAMADE PÓS-GRADUAÇÃO EMENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOMEDO COMPONENTE: ENF918 - BIOESTATÍSTICA APLICADAÀ INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

CARGA HORÁRIA: 45h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não

EMENTA:
A bioestatística na definição e compreensão das questões fundamentais da área
da enfermagem/saúde/educação, abordando os aspectos teóricos e práticos da
estatística indutiva e inferencial destinada à análise de estudos epidemiológicos.

REFERÊNCIAS:
1. ARANGO, H. G. Bioestatística: teórica e computacional: com banco de dados
reais em disco. 3. ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan. 2011.

2. FÁVERO, Luiz Paulo; BELFIORE, Patrícia.Manual de Análise de Dados: Estatística
e ModelagemMultivariada com Excel®, SPSS® e Stata®. – 1 ed. Editora GEN LTC:
2017.

3. FÁVERO, Luiz Paulo; FÁVERO, Patrícia. Análise de Dados: TécnicasMultivariadas
Exploratórias com SPSS e STATA. – 1 ed. Editora GEN Atlas: 2017.

4. FRONTEIRA, Ines. Manual de Epidemiologia. - 1a ed. Editora Almedina: 2018.

5. HADDAD, N.Metodologia e estudos em ciências da saúde: como planejar,
analisar e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Roca. 2004.

6. INFANTOSI, Antonio Fernando Catelli; COSTA, João Carlos GamaDias; ALMEIDA,
Renan Moritz Varnier Rodrigues. Análise de Correspondência: bases teóricas na
interpretação de dados categóricos em Ciências da Saúde. Cad Saúde Pública, Rio
de Janeiro [Online], vol. 30, n. 3, p. 473-486, 2014. Disponível em:
https://www.scielo.br/pdf/csp/v30n3/0102-311X-csp- 30-3-0473.pdf.

http://www.scielo.br/pdf/csp/v30n3/0102-311X-csp-


7. LI, Qianqian et al. A new strategy of applying modeling indicator determined
method to high-level fusion for quantitative analysis. Spectrochimica Acta Part A:
Molecular and Biomolecular Spectroscopy [Online], vol. 219, p. 274-280, 2019.
Disponível em:
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S138614251930397X.

8. LOPES Bernardo et al. Bioestatísticas: conceitos fundamentais e aplicações
práticas. Rev Bras
Oftalmo [Online], vol. 73, n. 1, p. 16-22, 2014. Disponível em:
https://www.scielo.br/pdf/rbof/v73n1/0034-7280-rbof-73-01-0016.pdf.

9. MORETTIN, Pedro A; BUSSAB,Wilton de O. Estatística Básica. - 9a ed. Editora
Saraiva: 2017.

10. ROSNER, Bernard. Fundamentos de Bioestatística. – 1a ed. Editora Cengage
Learning BR: 2017.

11. TSA, Maria Jose Conceição. Leitura crítica de dados estatísticos em trabalhos
científicos. Rev Bras Cir Cardiovasc, vol. 23, n. 3, p. 396-399, 2008. Disponível em:
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-
76382008000300018&script=sci_abstract&tlng=pt.

12. VIEIRA, Sonia. Bioestatística. - 4a ed. Editora Gen: 2018.

http://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S138614251930397X
http://www.scielo.br/pdf/rbof/v73n1/0034-7280-rbof-73-01-0016.pdf
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-
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NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL VII

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( ) não

EMENTA:
Trata-se de orientação do professor ao discente sobre as atividades para o
desenvolvimento da pesquisa.

REFERÊNCIAS: A bibliografia vai depender da linha de pesquisa que o projeto irá abordar.

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE

DADOS DO COMPONENTE
NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL VIII

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina ( x ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( ) não

EMENTA:
Trata-se de orientação do professor ao discente sobre as atividades para o
desenvolvimento da pesquisa.

REFERÊNCIAS: A bibliografia vai depender da linha de pesquisa que o projeto irá abordar.
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